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Conceito de Conceito de BullyingBullying

DanDan OlweusOlweus ((19911991),), definiudefiniu oo conceitoconceito dede BullyingBullying
afirmandoafirmando queque “um“um alunoaluno estáestá aa serser provocado/vitimadoprovocado/vitimado
quandoquando eleele ouou elaela estáestá exposto/a,exposto/a, repetidamenterepetidamente,, aoaoquandoquando eleele ouou elaela estáestá exposto/a,exposto/a, repetidamenterepetidamente,, aoao
longolongo dodo tempotempo ee dede formaforma intencionalintencional,, aa acçõesacções
negativasnegativas dada parteparte dede umauma ouou maismais pessoas”pessoas”..

EsseEsse importunarimportunar repetidorepetido podepode serser físico,físico, verbal,verbal,
psicológicopsicológico e/oue/ou sexualsexual..



BULLYINGBULLYINGBULLYINGBULLYING



Formas de Formas de BullyingBullying

Intimidação Dominar

Espalhar

Boatos

Ciber
bullying

Oprimir

Exclusão

Insultar

GozarProvocação



Prevalência Prevalência 

As investigações apontam para o seguinte:As investigações apontam para o seguinte:

�� MaiorMaior incidênciaincidência nono sexosexo masculinomasculino.. ElesEles praticampraticam bullyingbullying maismais

directodirecto (ameaçam(ameaçam ee batem)batem);;

�� PorPor seuseu lado,lado, ElasElas praticampraticam umum bullyingbullying maismais socialsocial (ofensas,(ofensas,

boatosboatos negativosnegativos ee rejeição)rejeição)boatosboatos negativosnegativos ee rejeição)rejeição)

�� AnosAnos escolaresescolares dede maismais incidênciaincidência:: nono 77..ºº ee 88..ºº anoano dede

escolaridadeescolaridade;;

�� AsAs vitimasvitimas sãosão sobretudosobretudo alunosalunos maismais novosnovos;;

�� AA probabilidadeprobabilidade dede seremserem ameaçados,ameaçados, diminuidiminui àà medidamedida queque

aumentaaumenta aa idadeidade;;

�� NosNos EUA,EUA, umauma emem cadacada setesete criançascrianças éé umum agressoragressor ouou vitimavitima;;



Provocadores (bullies)



CaracterísticasCaracterísticas

SãoSão geralmentegeralmente dodo sexosexo masculinomasculino;;

NoNo fundofundo sãosão indivíduosindivíduos queque sese sentemsentem infelizesinfelizes;;

TêmTêm maismais probabilidadeprobabilidade dede sese envolverenvolver emem
comportamentoscomportamentos dede riscorisco ee dede consumoconsumo (álcool,(álcool,
tabaco,tabaco, drogas,drogas, etcetc..));;

PertencemPertencem aa famíliasfamílias queque lheslhes dãodão poucopouco afectoafecto ee
protecção,protecção, existindoexistindo distânciadistância emocionalemocional entreentre osos
membrosmembros familiaresfamiliares;;

OsOs paispais desvalorizamdesvalorizam--nosnos aoao invésinvés dede osos elogiarelogiar;;



Características (cont.)Características (cont.)

AA famíliafamília usausa estilosestilos dede disciplinadisciplina punitivapunitiva ouou rígida,rígida, ensinadaensinada

dede formaforma inconsistenteinconsistente ee comcom poucapouca monitorizaçãomonitorização;;

BaixaBaixa tolerânciatolerância àà frustraçãofrustração;;BaixaBaixa tolerânciatolerância àà frustraçãofrustração;;

FalamFalam dede sisi comocomo vencedoresvencedores ee desprezamdesprezam osos maismais fracosfracos;;

OsOs agressores/agressores/bulliesbullies sãosão arrogantes,arrogantes, conflituososconflituosos ee adoramadoram

ganharganhar;;

AA resoluçãoresolução dede problemasproblemas éé feitafeita dede formaforma pobrepobre e/oue/ou

agressivaagressiva..



Vitimas



CaracterísticasCaracterísticas

As vitimas típicas são mais deprimidas;As vitimas típicas são mais deprimidas;

Consideram a escola um espaço desagradável;Consideram a escola um espaço desagradável;

Tendem a ter reacções psicossomáticas, como a Tendem a ter reacções psicossomáticas, como a 
enurese, dores estomacais, cefaleias, etc;enurese, dores estomacais, cefaleias, etc;

Tendem a pertencer a famílias que educam de forma Tendem a pertencer a famílias que educam de forma 
restritiva e com excesso de protecção por parte dos restritiva e com excesso de protecção por parte dos 
pais;pais;



Características Características (cont.)(cont.)

Geralmente são pouco sociáveis;Geralmente são pouco sociáveis;

Forte sentimento de insegurança;Forte sentimento de insegurança;

Baixa autoBaixa auto--estima agravada por intervenções estima agravada por intervenções Baixa autoBaixa auto--estima agravada por intervenções estima agravada por intervenções 
criticas;criticas;

Têm poucos amigos;Têm poucos amigos;

São passivos e quietos, não reagindo aos actos São passivos e quietos, não reagindo aos actos 
de agressividade;de agressividade;

Baixo desempenho escolar.Baixo desempenho escolar.



Vitimas Provocativas



CaracterísticasCaracterísticas

Retaliam quando são atacadas;Retaliam quando são atacadas;

Expressam frequentemente a recusa pelos pares;Expressam frequentemente a recusa pelos pares;

Tendem a exibir desagrado pela escola;Tendem a exibir desagrado pela escola;

Instabilidade emocional, que pode decorrer da Instabilidade emocional, que pode decorrer da 

exposição a situações de violência e abusos;exposição a situações de violência e abusos;

Pais punitivos que usam estratégias agressivas e de Pais punitivos que usam estratégias agressivas e de 

rejeição.rejeição.



Consequências



As situações de As situações de BullyingBullying poderão dar origem:poderão dar origem:

�� Baixa autoBaixa auto--estima e medo em expressar emoções;estima e medo em expressar emoções;

�� Problemas de relacionamento com o outro;Problemas de relacionamento com o outro;

�� Recusa escolar;Recusa escolar;

�� Aparecimento de comportamentos de risco;Aparecimento de comportamentos de risco;�� Aparecimento de comportamentos de risco;Aparecimento de comportamentos de risco;

�� Ansiedade;Ansiedade;

�� Pensamento corrente que até merecem ser maltratados;Pensamento corrente que até merecem ser maltratados;

�� Alto nível de absentismo e possível abandono escolar;Alto nível de absentismo e possível abandono escolar;

�� Depressão e/ou sintomas psicossomáticos;Depressão e/ou sintomas psicossomáticos;

�� A vitima pode tornarA vitima pode tornar--se num agressor;se num agressor;

�� Em algumas situações culmina no SUÍCIDIOEm algumas situações culmina no SUÍCIDIO



Sinais de Bullying

� Ter poucos amigos;

�Vontade de estar sozinho;

�Desmotivação escolar e vontade de faltar às aulas;�Desmotivação escolar e vontade de faltar às aulas;

�Desempenho escolar fraco;

�Frequentes mudanças de humor, variam entre a ira, a 

revolta, a depressão, a ansiedade e outros sentimentos 

ambivalentes..



Os professores



Como lidam com estas situações?Como lidam com estas situações?

COM POUCA INFORMAÇÃO E SOZINHOSCOM POUCA INFORMAÇÃO E SOZINHOS

Estudos apontam que:Estudos apontam que:

�� A escola não é proactiva;A escola não é proactiva;

�� Não organiza sistemas internos de ajuda mútua;Não organiza sistemas internos de ajuda mútua;

�� Não há envolvimento da escola na resolução dos Não há envolvimento da escola na resolução dos 

problemas.problemas.



Expulsar um aluno problemático ou Expulsar um aluno problemático ou 
suspendesuspende--lo solucionaria o problema?lo solucionaria o problema?

NÃO NÃO 

�� SóSó emem casoscasos muitomuito excepcionaisexcepcionais dãodão resultadoresultado positivopositivo ee

persistentepersistente;;

�� NaNa maiormaior parteparte dosdos casos,casos, temtem umum efeitoefeito pontualpontual ee

circunstancial,circunstancial, ee frequentementefrequentemente agravaagrava maismais oo problemaproblema

(orgulho(orgulho ee satisfação)satisfação);;

�� OsOs alunosalunos problemáticosproblemáticos sãosão osos queque maismais precisamprecisam dada

escolaescola ee dede umum professorprofessor queque osos compreendacompreenda..



É possível ao professor adoptar um É possível ao professor adoptar um 
comportamento preventivo nestas situações?comportamento preventivo nestas situações?

SIMSIM
�� AA acçãoacção isoladaisolada dede umum professorprofessor éé positiva,positiva, masmas muitomuito

limitadalimitada;;

�� ÉÉ importanteimportante aa definiçãodefinição dede regrasregras clarasclaras ee consistentesconsistentes�� ÉÉ importanteimportante aa definiçãodefinição dede regrasregras clarasclaras ee consistentesconsistentes
baseadasbaseadas numnum climaclima dede diálogodiálogo ee compreensãocompreensão;;

�� OO diálogodiálogo comcom oo alunoaluno éé muitomuito importanteimportante ee devedeve serser
associadoassociado aa outrasoutras tarefastarefas dede ensinoensino:: trabalhostrabalhos dede grupo,grupo,
ensinoensino cooperativo,cooperativo, Internet,Internet, saídassaídas emem conjuntoconjunto..

EMEM SUMASUMA:: criarcriar condiçõescondições parapara queque osos alunosalunos aprendamaprendam unsuns
comcom osos outrosoutros..



É possível ao professor adoptar um É possível ao professor adoptar um 
comportamento preventivo nestas situações? (cont.)comportamento preventivo nestas situações? (cont.)

SIM 

�Aconselhamento aos alunos:

-Não devem andar sozinhos;

-Devem ter actividades fora da escola para poder ter mais
amigos;

-Incentivar a criança/jovem a ter um melhor amigo que
as possa ajudar;

-Em caso de confronto com o agressor ter uma postura
direita e confiante, sem revelar medo e insegurança.



Como é que a escola pode actuar no Como é que a escola pode actuar no 
seu todo?seu todo?

PREVENÇÃOPREVENÇÃO

�� CriandoCriando umum regulamentoregulamento conhecidoconhecido porpor todostodos queque incluainclua asas

regrasregras dede convivênciaconvivência ee socializaçãosocialização nono espaçoespaço escolaescola;;

�� EsclarecerEsclarecer osos direitosdireitos ee osos deveresdeveres dede cadacada umum ee dede todostodos;;�� EsclarecerEsclarecer osos direitosdireitos ee osos deveresdeveres dede cadacada umum ee dede todostodos;;

�� ApoiarApoiar actividadesactividades queque continuemcontinuem asas acçõesacções dosdos professoresprofessores::

clubes,clubes, projectos,projectos, conhecimentoconhecimento dodo meiomeio socialsocial ee patrimonial,patrimonial,

gabinetegabinete dede apoioapoio aosaos alunosalunos;;

�� EstarEstar atentoatento aosaos sinaissinais dede alertaalerta;;

�� InclusãoInclusão dosdos encarregadosencarregados dede educaçãoeducação;;

�� ClimaClima dede entreajudaentreajuda entreentre osos professoresprofessores..



Deveria a acção dos órgãos de gestão das Deveria a acção dos órgãos de gestão das 
escolas ser mais firme nos casos de violência?escolas ser mais firme nos casos de violência?

SIMSIM
�� AA firmezafirmeza devedeve assentarassentar nana definiçãodefinição dede regrasregras ee normasnormas.. SãoSão

indispensáveisindispensáveis;;

�� EstaEsta firmezafirmeza nãonão significasignifica ameaçaameaça ee castigocastigo;;�� EstaEsta firmezafirmeza nãonão significasignifica ameaçaameaça ee castigocastigo;;

�� OO castigocastigo sósó devedeve terter lugarlugar quandoquando todostodos osos outrosoutros meiosmeios sese

esgotaremesgotarem;;

�� FirmezaFirmeza simsim ee sempre,sempre, baseadabaseada nono diálogodiálogo ee compreensãocompreensão

profundaprofunda dede todatoda aa situaçãosituação;;

�� DeverDever--sese--áá conhecerconhecer quemquem interveiointerveio nana situaçãosituação dede indisciplinaindisciplina ee

escolherescolher oo procedimentoprocedimento pedagógicopedagógico maismais ajustadoajustado..



Investigações apontam  algumas Investigações apontam  algumas 
sugestões:sugestões:

�� AplicarAplicar questionáriosquestionários àsàs turmasturmas sobresobre bullyingbullying,, comcom oo
objectivoobjectivo dede conhecerconhecer melhormelhor cadacada aluno,aluno, poispois cadacada
casocaso éé umum casocaso;;

�� EducaçãoEducação parentalparental (inclusão(inclusão dasdas famílias)famílias);;

�� PromoçãoPromoção dede trabalhostrabalhos dede grupogrupo emem salasala dede aulaaula sobresobre
aa temáticatemática (debater(debater oo tema,tema, tomadatomada dede consciênciaconsciência dada
seriedadeseriedade dodo problema)problema)..



Beane, A. L. (?) A sala de aula sem Bullying. (?): Porto

Editora. (Este manual contempla mais de 100 sugestões para

combater este problema)

Algumas sugestões bibliográficasAlgumas sugestões bibliográficas

Amado, J. e Freire, I. (2001). Indisciplina e

Violência na escola – Compreender para

prevenir. ?: Lisboa. (Este manual aborda a problemática

numa linha mais preventiva)



Amado, J. e Freire, I. (2001). Indisciplina e Violência na

escola – Compreender para prevenir. ?: Lisboa.

GasparGaspar dede Matos,Matos, MargaridaMargarida etet alal ((20012001),), BullyingBullying –– AA
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As vitimas de hoje poderão ser os As vitimas de hoje poderão ser os As vitimas de hoje poderão ser os As vitimas de hoje poderão ser os As vitimas de hoje poderão ser os As vitimas de hoje poderão ser os As vitimas de hoje poderão ser os As vitimas de hoje poderão ser os 

BullyingBullying ““Compreender para Prevenir”Compreender para Prevenir”

agressores de amanhãagressores de amanhãagressores de amanhãagressores de amanhãagressores de amanhãagressores de amanhãagressores de amanhãagressores de amanhã

A humanidade não pode libertarA humanidade não pode libertarA humanidade não pode libertarA humanidade não pode libertar----se da violência se da violência se da violência se da violência 

senão por meio da nãosenão por meio da nãosenão por meio da nãosenão por meio da não----violência. violência. violência. violência. (Gandhi)




